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POR FLAVIO LO B O

S
a n t os - Du m o n t, o maior cien-

tista bra s i l e i ro, realizou um

s o n h o. Mas ele teve de voar

no céu de Pa r i s. O nosso so-

nho é que vocês também

possam ‘voar’, mas sob o Cru z e i ro do Su l .”

Essa “p roposta de decolagem” foi di-

rigida a crianças e adolescentes de Ma-

caíba, a 25 quilômetros da capital do

Rio Grande do No rt e. Gente imersa nu-

ma realidade social daquelas que deve-

riam env e rg o n h a r. A renda per capita

anual do município, de 60 mil habitan-

t e s, foi de R$ 5,1 mil (bem abaixo da

modesta média nacional, de R$ 8,7 mil,

em 2003, segundo o IBGE). De acord o

com o Censo 2000, a rede de esgotos

chega a 3,5% da população e o índice de

a n a l f a b e t i s m o, entre os habitantes maio-

re s de 10 anos, encontra-se na casa dos

28% (bem acima da ainda sombria mé-

dia bra s i l e i ra, próxima dos 13%).

Quem fala à população de Macaíba é o

n e u rocientista Miguel Ni c o l e l i s. Ap o n-

tado como um dos 20 pesquisadore s

mais importantes hoje em atividade pela

revista Scientific American, é considera-

do por vários de seus colegas o maior

cientista bra s i l e i ro vivo. Aos 44 anos, ele

dirige o laboratório de neurociências da

Universidade de Du ke, nos EUA, re p u t a-

do atualmente como o mais import a nt e

do mundo, e dirige outro centro de

p e s q u i s a s, em Lausanne, na Suíça. Ni-

colelis lidera também a articulação de

uma rede internacional de núcleos de

estudos do cére b ro.

Ainda mais surpre e n d e n t es que a cons-

tatação do destaque internacional de

um cientista bra s i l e i ro pouco conheci-

do por seus compatriotas são os pro j e-

tos que Nicolelis vem tocando no Pa í s.

Segundo o seu cro n o g rama, em até trê s

anos o pesquisador fará, numa parceria do

Instituto Internacional de Ne u ro c i ê n c i a s

C I Ê NCIA E SO C IE D A DE

Miguel Nicolelis não
se contenta em se r
um p e s q u i s a d o r
re vo l u c i o n á r i o. Qu e r
mudar a vida das
p e ss o a s, com au x í l i o
de próteses ro b ó t i c a s
e de au d a c i o s o s
p rojetos sociais

Bra s i l e i ro
vo a d o r
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UM MARCO DA CIÊNCIA.

Com o auxílio de cobaias

como a macaquinha Belle

(vista aqui com seu braço

robótico), Nicolelis

superou o desafio da

interface cérebro/máquina

DO SONHO À AÇÃO.

Santos-Dumont é fonte

permanente de inspiração 

ROTA O plano é fa ze r, a q u i , a primeira cirurgia pa ra co n e c tar um braço ro b ó t i co
a um pa c i e n te e levar pesq u i sa e educação de ponta ao “ B rasil dos exc l u í d os ”

“



Quando a notícia dos planos para a

c i ru rgia foi divulgada, em junho, o Sírio

foi pro c u rado por voluntários dispostos

a ser os primeiros a receber a pró t e s e.

“É bom esclarecer que nós agra d e c e m o s

aos que entra ram em contato, mas ain-

da não estamos selecionando voluntá-

r i o s”, avisa Ce s c h i n .

Antes da experiência com a macaca e

o videogame, a “sanidade científica” de

Nicolelis fora posta em dúvida. “Há 20

a n o s, o pessoal só fazia experiências

com animais pre s o s, sedados e focando

o comportamento de um neurônio por

vez. Quando eu e o John Chapin (seu ex-

o r i e n t a d o r) começamos a fazer expe-

riências sobre grupos de neurônios com

animais soltos, acharam que estáva m o s

l o u c o s”, conta o pesquisador.

Atualmente sabe-se que pouco se pode

a p render sobre o cére b ro estudando

n e u rônios individualmente, devido à

plasticidade funcional dessas células. E

menos ainda com cobaias sedadas, nas

quais o comportamento dos neurô n i o s

é muito diferente do observado em

condições normais.

Várias das “loucura s” de Ni c o l e l i s

vêm se afirmando como import a n t e s

d e s c o b e rtas e até mesmo como novos

p a ra d i g m a s.

A idéia do IINN, na forma em que o

instituto está sendo construído hoje, da-

ta de 2002. Logo após a eleição do pre s i-

dente Lula, a mudança política motivou

o pesquisador, que nos tempos de estu-

dante acompanhara com entusiasmo a

criação do PT (leia mais sobre o passado
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de Natal (IINN) com o Hospital Sírio-

Libanês de São Pa u l o, a primeira ciru r-

gia para conexão de um braço ro b ó t i c o,

movido a impulsos nerv o s o s, numa pes-

soa que deverá ser port a d o ra de tetra-

plegia (paralisia dos quatro membro s ) .

Nicolelis também é autor e coord e-

nador do IINN, um sonho que, após

uma gestação de três anos, começa a se

re a l i z a r. A meta da empreitada é nada

menos que inovar a ciência e, ao mes-

mo tempo, transformar a sociedade – e

não só a de Macaíba, mas de várias re-

giões pobres do Brasil, tanto que o pro-

jeto foi pensado para ser “c l o n a d o” pe-

lo País afora (entrevista à pág. 14).

Os objetivos do instituto são múltiplos

e, pela grandeza, até desconcert a n t e s.

Quanto à pesquisa, tra t a - s e, re s u m i d a-

m e n t e, de criar um centro de neuro c i ê n-

cias para concorrer e colaborar com os

m e l h o res do mundo. Ma s, difere n t e-

mente de qualquer outra instituição do

g ê n e ro, o IINN será também um labora-

tório de ações sociais integra d a s, nos

campos de educação, esportes e saúde. 

Ao fim do mesmo prazo estipulado

p a ra a realização pioneira, pelos cálculos

de Ni c o l e l i s, cerca de 5 mil crianças e

adolescentes de Natal e Macaíba fre-

q ü e n t a rão uma escola regular (do ber-

çário ao ensino médio), um centro de

educação científica, um centro comuni-

tário que ofere c e rá atividades cultura i s

e oficinas, um museu de ciência intera-

t i v o, um dos maiores centros esport i v o s

comunitários do Pa í s, um centro de saú-

de e um grande parque ecológico.

Mesmo com as credenciais do líder des-

ses pro j e t o s, há quem olhe para suas

metas com perplexidade ou desdém.

“Tem gente que me acha meio louco”,

conta Ni c o l e l i s, com a tranqüilidade de

quem está acostumado a suscitar des-

confianças do gênero. “Quando eu pro-

pus uma nova maneira de estudar o cé-

re b ro também acharam que eu estava

l o u c o. Agora a minha visão está pert o

de se tornar dominante no meio cientí-

f i c o”, conta o pesquisador.

O sinal mais espetacular dos ava n ç o s

p ropiciados por essa forma de abord a r

o cére b ro é, pro vav e l m e n t e, a re a l i d a d e

com aspecto de ficção científica que já

se vislumbra num horizonte próximo: a

mencionada conexão de um braço ro-

bótico a um indivíduo, que poderá se fi-

xar historicamente como um marco vi-

sível a grande distância: o da fusão ho-

m e m /m á q u i n a .

A técnica, em fase de aperfeiçoamen-

to e adaptação para aplicação em huma-

n o s, já foi testada em animais com su-

c e s s o. É um marco importante na histó-

ria do desenvolvimento científico e tec-

n o l ó g i c o, já estabelecido por uma expe-

riência de Nicolelis em 2003. 

Na primeira fase do experimento,

uma macaca aprendeu a jogar um vi-

deogame simples. Se conseguisse exe-

cutar certos movimentos na tela, atra-

vés de um j o y s t i c k, o animal ganhava su-

co de fru t a s. Por meio de eletrodos im-

plantados no cére b ro da cobaia, seus

impulsos nervosos eram transmitidos a

um computador, que os traduzia de for-

ma a re p roduzir num braço mecânico

os movimentos do braço do animal.

Quando essa tradução das ord e n s

emitidas pelo cére b ro da macaca ao seu

b raço tornou-se suficientemente pre c i-

sa, o j o y s t i c k foi re t i ra d o. A macaca pas-

sou a jogar o videogame apenas por meio

dos impulsos nervosos captados pelos

e l e t rodos e traduzidos em movimentos

m e c â n i c o s. Co n d i c i o-

nada, a cobaia ini-

cialmente conti-

n u ava a mover o

b ra ç o, como se

ainda segura s s e

o j o y s t i c k.

Com o passar

do tempo, o ani-

mal percebeu que não pre c i s ava mais

mover o próprio braço para jogar. Bas-

t ava “imaginar os movimentos” para e-

les se re a l i z a rem ao mesmo tempo no

braço mecânico e na tela.

A aplicabilidade da técnica em pes-

s o a s, já respaldada por resultados de ex-

periências iniciais, só será considera d a

c o m p ro vada depois de passar por rigo-

rosas avaliações de segurança e eficiên-

cia. Testes que deverão ser re a l i z a d o s

em várias unidades da rede internacio-

nal de laboratórios coordenada por Ni-

c o l e l i s, inclusive no IINN.

Parte das pes q u i sas s e rá des e nv o l v i d a

no Hospital Sírio- L i b a n ê s, que está

montando um laboratório a ser chefia-

do por Nicolelis e re c e b e rá equipa-

mentos doados pelo laboratório de n e u-

rociências da Universidade de Du ke.

A p revisão é de que a ciru rgia pioneira

que permitirá a conexão entre o cére-

b ro de um paciente e um braço ro b ó t i-

co (i l u s t ração ao lado) seja feita nas de-

pendências do Sírio por uma equipe de

n e u ro c i ru rgiões do hospital comanda-

da pelo próprio cientista.

Além de arcar com a estru t u ra, ma-

nutenção da pesquisa, parte dos equi-

pamentos e pessoal necessários para a

c i ru rgia, o Sírio-Libanês ajudará a fi-

nanciar a parte social do IINN, com

US$ 1 milhão, até 2008.

O superintendente corporativo do

hospital, Mauricio Ceschin, conta co-

mo foi a apresentação do projeto feita

por Nicolelis a médicos do Sírio: “Nó s

juntamos o corpo clínico da área de

n e u rologia e neuro c i ru rgia. Al g u n s, in-

c l u s i v e, tinham sido pro f e s s o res de Ni-

colelis na USP. O entusiasmo foi gra n-

de e nós ganhamos muitos aliados”.

O neurocientista também se empolga

ao falar da parceria. “Antes mesmo de

eu dizer que um dos princípios do nos-

so projeto é que todos os parc e i ros de

pesquisa têm de entrar também na

p a rte social, o Ceschin falou: ‘Q u e-

remos fazer essa ciru rgia com vo-

c ê s, mas fazemos questão de con-

tribuir com os projetos sociais’”.

CESCHIN. O Sírio-Libanês investe e

se prepara para realizar a cirurgia

I N OVA Ç Ã O“Quando propus uma nova maneira de estudar o cére b ro,a c h a ram que
estava louco.A go ra a minha visão está se tornando a dominante ”,co n ta Nico l e l i s

1) DO CÉREBRO Ao executar ações do

d i a - a - d i a , a pessoa “ i m a g i n a ” os mov i-

m e n tos do braço acionando a pro-

dução de impulsos nervosos.

2) V I A C H I PS Um dispos i t i vo se m e-

l h a n te a um marca pa sso, i m p l a n t a d o

no cére b ro, capta os impulsos (s i n a i s

e l é t r i cos) emitidos pelos neurônios.

3) PA R A O BRAÇO At ravés de ondas

e l e t ro m a g n é t i ca s, os co m a n d os ce-

re b ra i s, t ra d u z i d os em linguage m

co m pa t í vel com a máquina, são re ce-

b i d os e obedecidos pelo braço ro b ó t i co.

Obs.: A imagem, fictícia, mostra um bra -

ço mecânico acoplado ao corpo, mas o

primeiro a ser submetido à cirurgia

deverá ser um tetraplégico e não alguém

que  tenha sofrido uma amputação.

COMO FUNCIONA Pa ra comandar o bra ç o, ba stará imaginar mov i m e n tos



estudantil do cientista à pág. 17), e outro s

dois neurocientistas bra s i l e i ros ra d i c a-

dos nos EUA, Sidarta Ri b e i ro e Cláudio

Me l l o, a formatar o projeto e embarc a r

na empre i t a d a .

Nicolelis já tinha algo do gênero em

mente desde 1998, tanto que perc o rre u

á reas pobres do País em busca de luga-

res apropriados para a instalação de

c e n t ros de pesquisa associados a pro j e-

tos sociais. Depois de firmar a parc e r i a

inicial com Ri b e i ro e Me l l o, passou os

últimos anos apresentando o projeto do

IINN a agências de financiamento na-

cionais e internacionais, cientistas, po-

líticos e administra d o res públicos.

“Venho acompanhando a pro d u ç ã o

do grupo de Ni c o l e l i s, que reúne biólo-

g o s, engenheiro s, matemáticos, espe-

cialistas em computação, ciru rg i õ e s …

Eles publicam regularmente nas melho-

res revistas especializadas do mundo e

unem importantes trabalhos teóricos a

avanços na área tecnológica, para a apli-

cação das propostas e descobertas que

f a z e m”, comenta o diretor de políticas e

p rojetos temáticos do Ministério da

Ciência e Tecnologia, Isaac Ro i t m a n .

Nicolelis também conseguiu entu-

siasmar o presidente Lula – a quem

m o s t rou pessoalmente o projeto em

2004 –, ministro s, colegas e vários par-

c e i ros estra n g e i ros de peso e cacife, co-

mo a própria Universidade de Du ke e a

Sociedade Ma x-Planck, da Al e m a n h a .

De acordo com o pesquisador, pa ra a

c o n s t rução de todas as unidades do IINN

s e rão necessários cerca de US$ 35 mi-

l h õ e s. Pa ra dar início às obra s, com-

p rar equipamentos e arcar com despe-

sas de pessoal, já foram obtidos R$ 12

m i l h õ e s, sendo que perto da metade

vem de fontes bra s i l e i ra s, como os mi-

nistérios da Ciência e Tecnologia, da

Educação e da Saúde.

Novos contratos de investimento para

o instituto estão para ser fechados na Eu-

ropa, anuncia o cientista.

No amplo terreno de 100 hectares em

Macaíba, doado pela Universidade Fe-

d e ral do Rio Grande do No rt e, outro

p a rc e i ro do pro j e t o, onde será instalado

o “campus do cére b ro”, com as princi-

pais unidades do IINN, por enquanto há

pouco mais que placas indicativa s. Ma s

as atividades piloto em Natal já estão co-

m e ç a n d o. Após uma “kafkiana” epopéia

b u ro c rática capitaneada por Ni c o l e l i s

p a ra conseguir isenção de impostos

p a ra equipamentos import a d o s, doados

p a ra o pro j e t o, eles começam a chegar.

Até març o, o primeiro laboratório de-

v e rá entrar em funcionamento. O pro j e-

to prevê um total de 25 labora t ó r i o s, que

d e v e rão abrigar vários cientistas bra s i l e i-

ros repatriados e também estra n g e i ro s.

Ainda no primeiro semestre, será ini-

ciado o trabalho educacional, coord e-

nado pela pedagoga Dora Mo n t e n e g ro,

d i re t o ra de projetos e ações sociais. Os

p r i m e i ros pro g ramas a ser postos em

p rática serão os de educação científica

e atividades culturais para alunos do en-

sino fundamental, além da alfabetiza-

ção de jovens e adultos.

S i d a rta Ri b e i ro, que estuda sonhos e

memória na Universidade de Du ke, é

o primeiro repatriado efetivo do IINN.

Chegou a Natal, já de mudança, em de-

z e m b ro. Ca b e rá a ele pôr em funciona-

mento o primeiro laboratório neste

início de ano. Ex-militante do movi-

mento estudantil, como Ni c o l e l i s, Ri-

b e i ro diz ter entre as suas maiores as-

p i rações e prioridades “dar aulas para

a garo t a d a”, além da coordenação de

um grupo mirim de capoeira, cujas ati-

vidades já começaram. 

“O Miguel é da época da criação do

PT e das Di retas Já, eu fui do Fo ra Co l-

l o r”, conta o pesquisador, de 34 anos.

S o b re a personalidade do parc e i ro, Ri-

b e i ro comenta: “O Miguel é uma forç a

da natureza, um dínamo, um fazedor.

Não conheço nenhum outro cara que

tenha competido com os gringos, nos

termos deles, e ganho tanto e tão segui-

d a m e n t e. Ele também é um grande des-

fazedor de nichos, de guetos. E o nosso

g rupo tem essa característica: não estu-

damos uma parte do cére b ro, estuda-

mos o cére b ro todo. Formamos uma es-

pécie de brigada do conhecimento. E

q u e remos aumentar esse time”.

Quando Miguel Nicolelis lista seus car-

gos e atividades, o ouvinte pode ficar

com a impressão de que sua maior des-

c o b e rta deve ser, na verd a d e, uma fór-

mula revolucionária de multiplicação

do tempo – ou de si mesmo. Além de to-

dos os compromissos pro f i s s i o n a i s, o

cientista encontra tempo para “a c o m-

panhar o Pa l m e i ras em qualquer lugar”.

Em 2003, quando o clube paulista

decidiria a sua volta à Primeira Divisão

do Campeonato Bra s i l e i ro contra o Sp o rt

Club do Recife, após uma incursão p e l a

“S e g u n d o n a”, Nicolelis encontrava - s e

em Tóquio dando uma série de confe-

rê n c i a s. No dia do jogo, à custa de muita

insistência, encontrou não apenas um

reduto de bra s i l e i ros que se pre p a rava m

p a ra assistir à partida na tevê, como tam-

bém um belo quimono verd e. Após a vi-

tória, assistida a caráter no Ja p ã o, o tra j e

tornou-se um talismã da família.

Nicolelis é casa d o há 22 anos e pai de

t rês outros palmeire n s e s, todos ado-

l e s c e n t e s. Além do futebol, gosta mui-

to de música, sobretudo ópera e MPB,

e de litera t u ra. Agora começa a seguir

os passos da mãe, a escritora de litera-

t u ra infanto- j uvenil Giselda Laport a

Nicolelis: está escrevendo um livro. “É

uma obra de divulgação científica, so-

b re o cére b ro, mas nele eu também

conto a minha av e n t u ra de sair do Bra-

sil para tentar virar neuro c i e n t i s t a”,

adianta o autor.

E n t re as unidades batizadas com no-

mes de personagens inspira d o res dados

às unidades do IINN, existentes e futu-

ras – como o Ce n t ro de Saúde Anita Ga-

ribaldi e o Ce n t ro Esportivo Ad h e m a r

Fe rre i ra da Silva –, está o Ce n t ro Cu l t u-

ral Lygia Maria Rocha Leão Laporta. Ni-

colelis explica: “É o nome da minha av ó.

Ela me dizia que sonhar pequeno é per-

da de tempo, que é bobagem ter medo

de ousar”. Nos momentos mais difíceis

de sua carre i ra, o cientista re c o rre à

l e m b rança de dona Lygia e também do

g rande “bra s i l e i ro voador”.

As palav ras citadas no início desta re-

p o rtagem, sobre o “vôo” em “c é u s” bra s i-

l e i ro s, foram ditas por Nicolelis em ou-

t u b ro de 2005, durante a inaugura ç ã o

das obras do Campus do Cé re b ro. A su-

gestão de grandiosidade suscitada pela

c o m p a ração com as realizações do Pai da

Aviação revela a ambição do projeto do

I I N N. Mas os amigos e colabora d o res do

cientista asseguram que os mesmos olhos

que vasculham as alturas enxe rgam o

c h ã o. Tanto de forma metafórica quanto

muito concreta, prosaica até.

En c e r rado o discurs o, l e m b ra Dora Mo n-

t e n e g ro, Nicolelis vê vários copinhos

plásticos espalhados pelo terre n o. Em

silêncio, o neurocientista pega uma cai-

xa de papelão e começa a recolher o

lixo deixado pelos presentes. Em vez de

s e r m ã o, ação. Coisas de um líder aglu-

tinador de talentos e aspira ç õ e s, cuja

vocação não se sustenta apenas sobre a

própria competência científica e a per-

sonalidade carismática.

Nicolelis tem consciência da coleção

de esqueletos de projetos científicos e so-

ciais espalhados pelo

B rasil, dos quais pra t i c a-

mente só restaram as

placas inaugurais com

nome de autoridades.

Ele mesmo já deparou

com várias delas em suas

andanças pelas regiões

mais pobres do País.

Mas as interpreta como

sinais de alerta, lições a

aprender. Jamais como

p ro va de que não vale a

pena querer e fazer.

Pa ra viabilizar seus

p rojetos no Brasil, Ni-

colelis e seus parc e i ro s

c r i a ram uma org a n i z a-

ção da sociedade civil

de interesse público,

sem fins lucrativos: a

Associação Al b e rto San-

t o s - Dumont de Ap o i o

à Pesquisa (Aasdap).

Ma s, num País que tanto anuncia no-

vidades e mudanças, enquanto perpe-

tua atrasos e desigualdades, numa na-

ção “e n g e s s a d a”, como o próprio Ni c o-

lelis a qualifica, será mesmo possível de-

colar e manter o ru m o ?

“ Falhar não é aceitável. Não pode-

mos nos dar a esse luxo”, responde o pi-

loto do IINN. ■
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M E TA A i n tenção é disseminar ce n t ros de pesq u i sa est ra t é g i ca e ação social nas
re g i õ es mais pobres. Um plano revolucionário pa ra uma nação “ e n gessa d a ”

F Ô L EG OAco n strução de todo o inst i t u to de neuro c i ê n c i a s,no Rio Grande do Norte,
exigirá ce rca de US$ 35 milhões.As primeiras unidades já começam a funcionar

HOMENAGEM. Na fachada,

o nome da avó de Nicolelis,

que o incentivava a voar alto

O “CAMPUS DO CÉREBRO”.

O amplo terreno, em Macaíba, deverá

abrigar o “centro nervoso” do instituto

PIONEIRO.

Co-autor do

projeto, Ribeiro

comandará

o primeiro

laboratório



CA RTACA P I TA L 18 DE JA N E I RO DE 20 0 6 1 5

Es p e c i a l

1 4 CA RTACA P I TA L 18 DE JA N E I RO DE 20 0 6

rapidamente chegando lá, é a de que um

n e u rônio não significa absolutamente na-

da do ponto de vista funcional. Se você

p e rder um neurô n i o, o cére b ro não está

nem aí. Nem mesmo para perda de mi-

l h a res de neurô n i o s. Por quê? Po rque ele

usa coleções de células, atuando coord e-

n a d a m e n t e, para exe rcer comport a m e n-

t o s. Essa é a grande teoria do meu tra b a-

l h o, isso é o que eu tenho experimenta-

d o, demonstrado uma série de princípios.

CC : O projeto do IINN, que pretende inte-

g rar atividades que em geral existem sepa-

radas, tem alguma relação com a sua vi-

são do cére b ro ?

M N : Sem dúvida. Po rque a conclusão à

qual cheguei sobre a tal revolução da

qual quero fazer parte é que a ciência

tem va l o res que, se aplicados a qualquer

atividade social, levam à tra n s f o r m a ç ã o.

Não é que eu queira que essas crianças

sejam necessariamente cientistas. Ma s

q u e ro aplicar no processo educativo, de

f a t o, a busca incessante da verd a d e, que

move a ciência. Há vários institutos de

n e u rociências no mundo, mas não como

o nosso – com projetos sociais e econô-

micos agre g a d o s. Além do atendimento

educacional e de saúde, queremos gera r

um pólo de biotecnologia, uma “indús-

tria do cére b ro”, que vai gerar empre g o s

e renda. Isso ao lado de um “Campus do

Cé re b ro”, onde hav e rá todo o pro c e s s o

de produção de conhecimento novo e de

aplicação desse conhecimento em cau-

sas sociais. A meta é criar um pólo inte-

g rado e auto-sustentável de geração de

conhecimento e desenvolvimento social.

CC : Em quais articulações internacionais

o instituto dev e rá se inserir?

M N : Ele integra rá uma re d e. Conheço di-

re t o res de institutos mundo afora e esta-

mos trabalhando para criar uma rede in-

ternacional com a mesma visão de Na-

tal. Vários desses caras vieram para Na-

tal há um ano e meio, num simpósio que

o rg a n i z a m o s, e disseram “é isso mesmo,

nós queremos embarcar nessa brinca-

d e i ra”. Estamos montando uma estru t u-

ra e o instituto de Natal poderá compar-

tilhar recursos internacionais, não só do

ponto de vista de equipamentos, mas

também de financiamentos. Uma das

missões dessa rede é dar suporte a ou-

t ros futuros institutos nos moldes de Na-

tal no Te rc e i ro Mu n d o. Natal é o pionei-

ro. A intenção é replicar o modelo.

CC : Por que Na t a l ?

M N : Pois é. Era bem fácil fazer em São

Pa u l o. Eu sou daqui. Mas o Brasil pre c i-

sa deixar de ser tão desigual também na

á rea da ciência. Nós adotamos uma ci-

d a d e, Macaíba, ao lado de Natal, onde

nós temos o nosso terre n o, a nossa sede.

O sonho é que, em uma gera ç ã o, Ma c a í-

ba seja outra cidade, seja um modelo,

um modelo para as pessoas perc e b e re m

que é possível fazer.

CC : E será mesmo possível re p roduzir esse

m o d e l o ?

M N : Eu quero clonar, tenho um plano

p a ra espalhar outros campi desse tipo

pelo Brasil. Fiz essa proposta ao Minis-

tério da Ciência e Tecnologia e ao pre s i-

dente Lula. Não tenho ilusão de que vá

acontecer amanhã, mas identifiquei

com os meus colegas de vários países 12

á reas de ciência básica nas quais o Bra s i l

A F L AVIO LOBO E RIAD YOU N ES

M
iguel Nicolelis fala, nesta en-

t revista, sobre a sua forma

i n o va d o ra de estudar o cére-

b ro e explica as idéias que

n o rteiam a sua grande em-

p reitada no Brasil. Cientista que não

teme falar sobre política, só é re t i c e n t e

em relação à crise política que se desen-

rola em Brasília: “Não tenho nada de no-

vo ou importante a comentar a re s p e i t o.

Só quero dizer que trabalho pelo Pa í s, e

não para este ou aquele governo”, diz ele.

Os demais temas são tratados com entu-

s i a s m o. Pesquisa, universidade, educa-

ç ã o, arte e revolução estão entre as áre a s

pelas quais Nicolelis transita com desen-

v o l t u ra ao esclarecer os projetos que de-

s e nvolve e os objetivos que persegue.

C a r t a C a p i t a l : O Miguel engajado da épo-

ca da faculdade mudou?

Miguel Nicolelis: Acho que é a mesma coi-

sa, só mudaram as ferra m e n t a s. Quando

decidi que queria fazer ciência, perc e b i

que era um compromisso sério. Ou você

faz ou não faz. Ficar no meio-termo não

vale a pena. Tem muita gente que fica, e

fica contente com isso. Mas eu queria

m a i s, como no caso da criação da escola

de esportes para crianças do bairro na

época da faculdade, por exe m p l o. O clu-

be da faculdade era só para aquela elite da

medicina da USP. E eu, com uma gra n d e

amiga, a Ne i va Bra n d ã o, que também me

ajuda no projeto esportivo lá de Natal, tí-

nhamos essa idéia de criar uma escola de

e s p o rtes infantil, que se chamou Me d-

sp o rt s. No ano que vem ela completa 25

a n o s, e é uma das melhores escolas de es-

p o rte de São Pa u l o. Hoje é tão bonito ver

i s s o, porque têm crianças que fizera m

Me d s p o rts e entra ram na medicina e têm

filhos dos caras que fizeram Me d s p o rt s,

que são médicos hoje, e mandam os filhos

p a ra a Me d s p o rt s. Ou seja, criou-se re a l-

mente esse senso comunitário, aquilo é

mais do que só clube dos alunos ou dos

m é d i c o s. Vi rou um clube do bairro de Pi-

n h e i ro s, das crianças de Pinheiro s. O pro-

jeto esportivo de Natal é uma Me d s p o rt s

aumentada, para 5 mil crianças. 

CC : Coisa de rev o l u c i o n á r i o ?

M N : Na faculdade, eu queria fazer a re-

v o l u ç ã o, uma palav ra maravilhosa, mas

que era profundamente vazia porque a

p a l av ra em si não quer dizer nada, só os

atos lhe dão sentido. A verd a d e i ra re v o-

lução é você mudar a vida de alguém

que existe, que está na sua fre n t e. Al-

guém, por exe m p l o, que precisa ir para

a escola e ter educação de qualidade. 

CC : Como será essa educação oferecida às

crianças da periferia de Na t a l ?

M N : Eu va rri o mundo pro c u rando expe-

riências pedagógicas interessantes e che-

guei ao seguinte: você tem de trazer a

mãe para a escola. A adolescente que es-

tá grávida, abandonada pelos pais, ou a

mulher que está abandonada pelo mari-

d o, ou mesmo uma mulher casada, que

seja, mas que não tenha uma perspectiva

de vida. Ela tem de receber a educação

que nunca teve, achar uma pro f i s s ã o,

achar o rumo da felicidade dela. No s s o

p rojeto pedagógico, que está sendo con-

c l u í d o, parte dessa inclusão das mães. 

CC : E para as crianças, como vai ser?

M N : Vamos ensinar para a criançada que

fazer ciência é brincar. E todo mundo gos-

ta de brincar. Só que é brincar de uma ma-

n e i ra um pouco difere n t e, com um pouco

mais de critério. Nós criamos uma série

de iniciativas que o Ministério da Ciência

e Tecnologia apoiou e estamos agora pon-

do em prática. Em cima do nosso pré d i o,

o primeiro labora t ó r i o, estou constru i n d o

a laje para um observatório astro n ô m i c o.

Q u e ro trazer um telescópio dos EUA para

a criançada subir lá e olhar o céu de Na-

tal. E você começa brincando. Você pega

o telescópio e aprende a mexer nas coor-

d e n a d a s. Acha Vê n u s, Jú p i t e r, Saturno…

A matemática envolvida nisso passa a ser

um jogo, passa a ser uma maneira de des-

cobrir e ver coisas belas e impre s s i o n a n-

t e s. O conhecimento traz re c o m p e n s a

instantânea. Pa ra o verd a d e i ro cientista, a

recompensa é ver, descobrir coisas nova s.

O projeto de Natal é um piloto de algo

muito maior. Queremos educar com esse

e s p í r i t o. As crianças serão agentes de

t ra n s f o r m a ç ã o. Eu disse ao presidente Lu-

la: o meu sonho é ter 100 mil crianças pe-

lo Brasil sendo educadas nesse sistema,

no qual você educa um ser crítico, um ser

que tem capacidade, por si só, de aceitar o

que é razoável, recusar o que não é, ter

uma visão crítica do mundo. 

CC : Como outros grandes cientistas, o senhor

usa freqüentemente linguagem estética para

falar de ciência. Ciência e arte são pró x i m a s ?

M N : A ciência tem um componente de

a rt e. Até para os sentidos. A gente ouv e

o cére b ro, por exe m p l o. Na neuro f i s i o l o-

gia, a gente reconhece as diferentes áre a s

do cére b ro pelo baru l h o, amplificado, de

sua atividade elétrica. É uma sinfonia nu-

ma tonalidade ainda pouco conhecida. 

CC : Quais foram as principais inovações

que o senhor fez nos estudos do cére b ro ?

M N : A teoria que eu defendo, que ain-

da não é a teoria dominante, mas está

M e s t re em
a nular limites

E N T R EV I S TA

As descobertas, 
os pro j e t o s, 
a trajetória e a visão 
de mundo de um
cientista em busca
de um novo Bra s i l

P R INC Í P IO S

“A ciência tem
va l o res que, ap l i c a d o s
a qualquer at i v i d a d e
social, levam 
à tra n s f o r m a ç ã o”

CIÊNCIA E ARTE.

O ruído amplificado 

da atividade elétrica 

do cérebro é “uma 

sinfonia numa tonalidade 

ainda pouco conhecida”,

compara o pesquisador

DES E N V OLV IM E N TO

“Qu e remos criar um
pólo de biotecnologia,
uma ‘indústria 
do c é reb ro’, gera d o ra
de empregos e re n d a”
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POR RIAD YOU N ES

E
st ressa d o. Mais que est ressa d o. Pre o-

c u pa d o. I sso mes m o, p re o c u pa d o.

Acho que esta seria a melhor fo r m a

de desc rever Miguel.

Eu o conheci nos ba n cos da Fa c u l d a d e

de Medicina da US P. En t ra m os na fa c u l-

dade no mesmo ano, 1 979, e fo m os co l o-

ca d os na mesma turma. Não levou mais

de dois meses pa ra perceber o que se to r-

nou uma marca re g i st rada do visce ra l-

m e n te pa l m e i re n se Miguel. Envo l v i m e n to.

Ele se envolvia com tudo e to d os.

Naquela época , os militares re i n ava m

so b re o Bra s i l . Miguel se dest a cava na tur-

m a .B a r b u d o. Num tempo em que a ba r ba

e ra como um cra c h á . Uma declaração de

so c i a l i s m o, co m u n i s m o, esq u e rd a . Ele e

sua ba r ba pro n t a m e n te fo ram se inte-

g rando nos porões da fa c u l d a d e. Ce n t ro

Aca d ê m i co Oswaldo Cruz, ou Caoc. Re u-

n i õ es, d i sc u ss õ es, p ro testos. Miguel não

fa l t ava a nenhuma.

C o m í c i os, m a n i fest a ç õ es de rua. G reves de

est u d a n tes. D i sc u rsos do metalúrg i co Lu-

l a , do sindica l i st a , e lá est ava o ba r b u d o

M i g u e l . Vo l t ava ro u co no dia se g u i n te pa ra

as aulas. Est ressa d o, p re o c u pado com o

Pa í s. E com a “At l é t i ca ” da FMUS P. Asso-

ciação es p o r t i va que agrupava um ce r to

tipo de elite dos est u d a n tes de medicina.

D i ga m os mais pa ra o ce n t ro, t a l vez um

p o u co à direita (alguns atletiqueiros era m

f ra n ca m e n te à dire i t a ) . A ba r ba do Miguel

e ra vista por lá também.

Não se co n f u n d a m . Miguel não se inti-

m i d o u . Imprimiu sua marca , suas idéias,

seus ideais na direção da At l é t i ca . Ta n to

que se tornou dire tor da asso c i a ç ã o. U m

d i re tor pre o c u pa d o. En q u a n to a maioria

d os dire to res que o ante ce d e ram havia se

empenhado em co n seguir tinta pa ra pin-

tar as pa re d es ou pa t rocínio pa ra uma to-

nelada de carne e de ce rveja pa ra um

c h u r ra sco dos atletas, Miguel se co n ce n-

t rou em criar uma escola de es p o r tes pa ra

crianças da região: ba i r ros ao redor do

H ospital das Clínica s.

I n te g ra ç ã o. C i v i s m o. Escola de vida e de

va l o res. Desde aquela iniciativa , ce n te n a s

de crianças, m u i tos filhos dos mes m os

“ a t l e t i q u e i ros ” de então, co nv i ve m ,d i s-

cute m , b r i n ca m ,t reinam e cultivam o se n-

so crítico. Pa ssam a se pre o c u par também.

Miguel se m p re foi inte n so. Est u d ava

f re n e t i ca m e n te, o bsess i va m e n te. Era um

d os melhores alunos da classe, sem dúvi-

d a . O destino nos juntou nova m e n te. Eu

m e rg u l h e i ,d esde o primeiro ano da fa c u l d a-

d e, na pesq u i sa científica . Alguns anos de-

p o i s, j u n tos, c r i a m os um pro j e to de pes-

q u i sa em animais. Avaliação dos circ u i tos

n e rvosos do co ração de um cão. O est u d o

deu ce r to. A p rese n t a m os seus res u l t a d os

em co n g ressos médicos mundiais. Pu b l i-

ca m os em rev i sta médica inte r n a c i o n a l .

Ó bvio ficou pa ra mim que nascia em meu co-

l e ga um entusiasmo e um fo co novos. N e u-

r ô n i os. C i rc u i tos. I n fo r m á t i ca . N a q u e l a

é p o ca ,q u a se ninguém tinha um co m p u t a-

dor pessoa l . Os bits est avam sendo ass i-

m i l a d os lentamente por médicos e pesq u i-

sa d o res. Pre o c u pado em estar na crista da

onda científica , e ele sentia muito bem as

d i n â m i cas dessas marés, d e d i co u - se à in-

fo r m á t i ca e a seus mea n d ros.

Miguel queria mais. I n fo r m á t i-

ca aplicada aos est u d os dos neu-

r ô n i os e seus circ u i tos. O bsess i-

vo, abriu horizo n tes impensáve i s

naquela época . Fo r m o u - se médi-

co, mas nunca exe rceu a medici-

n a . De d i co u - se à pesq u i sa bási-

ca , com olho em sua aplica b i l i d a-

de na prática clínica . N a t u ra l-

m e n te, co m p l e tou sua tese de

d o u to ra d o. Aí co m e ç a ram se u s

p roblemas – e so l u ç õ es.

Com estilo agress i vo, o bsess i-

vo, p re o c u pa d o, fo ca l i zado e, so-

b re t u d o, c r í t i co, d esafiou a hie-

ra rquia da fa c u l d a d e, que ele

co n s i d e rava obso l e t a . “ M u i to

e go c ê n t r i co ”, dizia seu chefe de

e n t ã o. Problema grave. As portas

da faculdade fe c h a ra m - se re p e n-

t i n a m e n te àquele jovem re b e l d e.

A l te r n a t i va óbvia: achar outro lugar pa ra

d ese nvo l ver suas idéias e seus idea i s. N o

B ra s i l , to d os os luga res eram habitados

p e l os mes m os es p í r i tos, p e l os mes m os

co n ce i tos e méto d os. A solução era pa r t i r.

Ele pa r t i u . Mudou de pa í s, mudou de vida.

A go ra o re e n co n t ro, numa tarde de no-

ve m b ro de 20 0 5, em São Pa u l o. Pe rce b o

o mesmo Miguel, as mesmas pre o c u pa-

ç õ es. Não teria mudado a sua visão, o se u

fo co? “Acho que não… Só mudou, t a l vez ,

a tática ”, diz ele.

Almeja algum ca rgo no Bra s i l ,M i g u e l ?

A res p osta vem com um so r r i so: “ S i m , o

de pres i d e n te do Pa l m e i ra s ”.

M I GU E L . ONTEM E HOJE Aquele est u d a n te enga j a d o, i n q u i e to e inco n fo r m a d o
to r n o u - se um grande neuro c i e n t i sta . M a n teve a ba r ba , e a audácia

ESTUDANTE REBELDE.

Nicolelis com amigos na festa do

“bota-fora”, em 1989, às vésperas 

da mudança para os EUA

tem de investir para manter a sua sobe-

rania, gerar desenvolvimento econômi-

c o, ampliar a qualidade educacional e a

qualidade de vida da população. Em Ma-

caíba, a mortalidade infantil é de 80

crianças por 1.000 e vem cre s c e n d o. Só

5% da cidade tem esgoto. Queremos que

toda a população com até 17 anos tenha

acesso aos benefícios dos projetos edu-

cacional, esportivo e de saúde.

CC : Quais são essas outras áreas prioritárias?

M N : Nós já identificamos 12 localidades

pelo Brasil que sofrem o mesmo grau de

e xc l u s ã o, com índices de desenv o l v i-

mento humano entre os piores do Pa í s.

E 12 áreas de pesquisa prioritárias. Po r

e xe m p l o, poderá haver um Instituto do

Ma r, pro vavelmente em Macapá, no

delta do Am a z o n a s, outros seriam de

nanotecnologia, antropologia latino-

americana, genética… Depois de Ma-

caíba, o próximo deverá ser no sul do

Piauí, na área de biotecnologia de ali-

m e n t o s. Mas não acho uma boa estra t é-

gia focar esses planos neste momento

em que o instituto de Natal está pre s t e s

a entrar em atividade. A grande tare f a

a g o ra é fazer o IINN deslanchar.

CC : Isso é viável economicamente no Bra s i l ?

M N : Você não imagina o que eu fiz nos

últimos três anos, além da neuro c i ê n-

cia. Ap rendi até a pagar PIS/Pa s e p. Pa ra

criar a nossa associação, a Aasdap, tive

de reconhecer firma sessenta e poucas

v e z e s. Foi uma maravilha (r i s o s). E co-

mecei a estudar os orçamentos bra s i l e i-

ro s. O Brasil não carece fundamental-

mente de dinheiro para pesquisa. Te m

p o u c o, precisaria de mais, mas falta de

d i n h e i ro não é o maior problema. O

B rasil aplica muito mal o seu dinheiro.

CC : O que explica essa ineficácia?

M N : Isso infelizmente começa dentro da

p rópria academia. Num sistema que se diz

m e r i t o c rá t i c o, mas que ainda deixa muito

a desejar. O pretenso peer rev i ew system ( o

sistema acadêmico de avaliação pelos pa-

res) bra s i l e i ro é uma piada. As re l a ç õ e s

pessoais ainda são determinantes nas ava-

liações e escolhas. Tenho várias críticas ao

modelo de financiamento de pesquisa

a m e r i c a n o, mas lá, pelo menos, se você

não publicou um trabalho na área, você

não ganha financiamento para um pro j e-

to nem... não há meios, no way. As ava l i a-

ções baseiam-se em critérios bem defini-

d o s. Pa ra que o sistema seja sério, é pre c i-

so ter critérios absolutamente quantitati-

vos na seleção de pro j e t o s. No Brasil, as

coisas baseiam-se em, digamos, “re l a ç õ e s

p ú b l i c a s”. Ma s, nos EUA, virei pro f e s s o r

titular em seis anos e nunca prestei um

concurso na minha vida. Cada vez que

subi na carre i ra acadêmica, apenas man-

d ava o meu curr í c u l o, um comitê interna-

cional ava l i ava os meus trabalhos e deci-

dia se eu merecia ou não o carg o. Nu n c a

fiz um concurso, muito menos entre v i s t a .

Vejo as universidades bra s i l e i ras de cert a

forma congeladas, dominadas, em gera l ,

por um corporativismo que sufoca o espí-

rito de função social que as legitima.

CC : Dizendo essas coisas, o senhor dev e

e n frentar bastante resistência, não?

M N : O projeto do instituto deu um tre-

mendo susto em parte da comunidade

acadêmica bra s i l e i ra. Ho uve gente que

disse que eu vinha para cá porque que-

ria ter o meu feudo, uma casa de pra i a ,

um lugar para passar as férias. Outro s

diziam “ah, isso aí é entusiasmo de exí-

l i o, vai durar uns seis meses e passar”.

Só que estou nisso há três anos e meio e

o instituto já vai começar a funcionar.

O Brasil é difícil. Não minimizo isso. É

difícil de verd a d e. Mas inovar a ciência

também é difícil. E a gente consegue.

CC : Mas, além de desconfiança e re s i s t ê n-

cia, o senhor tem angariado aliados.

M N : A beleza é a seguinte: para cada pes-

soa que não faz e não deixa que o outro

faça – porque essa é a filosofia dominan-

te no Brasil, infelizmente – tem um cara

como o do Sírio-Libanês (Mauricio Ce s-

chin), que fala “Miguel, nós vamos fa-

z e r”. Uma pro f e s s o ra da escola pública

de Natal vem e diz: “Isso é a coisa mais

linda que eu já vi, conte comigo, não

posso dar dinheiro, mas sou voluntária,

vou subir lá com a molecada para apre n-

der com eles a olhar para o céu”. Isso daí

vale todo o esforç o. Eu tenho 128 tra b a-

lhos científicos publicados. Já vi de tu-

d o. Já mandei tra b a l h o, que era o melhor

da minha carre i ra, e o avaliador disse:

“ Isso aqui é uma doidice”. E, de re p e n t e,

aquele mesmo artigo sai na S c i e n c e (u m a

das principais revistas científicas) e vira

re f e rência, é citado em mil lugare s. O

que você aprende como cientista é a cri-

ar uma pele bem grossa para suport a r

fru s t ra ç ã o. Quando o cara me diz que

não vai fazer, e também não vai me dei-

xar fazer, eu digo que tudo bem, faço um

o u t ro caminho para chegar onde quero.

Até agora tem funcionado.

CC : Por que o Santos-Dumont no nome da

sua associação?

M N : O Santos-Dumont é o maior cien-

tista bra s i l e i ro e um herói para mim. No s

momentos mais duros da minha carre i-

ra, quando senti que não queria mais fi-

car no Brasil, que não havia como, pen-

s ava nele para lembrar que é preciso per-

seguir o sonho. Se for realmente a obses-

são da sua vida, você tem de ir atrá s. Nã o

i n t e ressa para onde ele leve você. Se você

realmente está envolvido em realizar al-

g o, tem de ir atrá s. Esse espírito me fez

mudar para os EUA. E sabe que lá acabei

t rabalhando com um cara que é pare n t e

do mecânico-chefe que tra b a l h ava com

o Santos-Dumont? O meu amigo Jo h n

Chapin, que orientou o meu pós-d o u t o-

ra d o. Bela coincidência, não? ■

V IR A D A “Tenho 1 2 8
t rabalhos científi c o s
p u b l i c a d o s. Já vi 
de tudo. Mandei
t rab a l h o, que era 
o melhor da minha
c a r re i ra, e o ava l i a d o r
d i sse: “Isso é uma
d o i d i c e”. De re p e n t e,
aquele mesmo
artigo sai na S c i e n c e”

C ONTRA A DESC R E NÇA

“O projeto do IINN
deu um tre m e n d o
susto em parte 
da comunidade 
a c a d ê m i c a.
Ch e g a ram a dize r
que eu vinha para cá 
p o rque queria ter
uma casa de pra i a”


